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RESUMO 

O carcinoma de células escamosas (CCE) da cavidade oral é uma neoplasia maligna que tem 

maior incidência em homens acima de quarenta anos, estando comumente associado a fatores 

de risco como o tabaco e o etilismo. Objetivo: Relatar um caso clínico de um carcinoma de 

células escamosas em uma localização não usual, no intuito de orientar os dentistas na conduta 

a ser adotada para que os pacientes tenham melhor prognostico, além de esclarecer profissionais 

de saúde que apresentam dificuldades no estabelecimento de diagnósticos de câncer. Método: 

Relato de caso e revisão de literatura. Resultados e Conclusão: O tumor apresentou evolução 

rápida, atingindo cerca de 2cm de diâmetro em 3 meses, mas um diagnostico precoce teria 

possibilitado um tratamento menos agressivo e um melhor prognóstico. 

Palavras Chaves: Carcinoma oral; Câncer de boca; Oncogênese oral, Carcinoma de células 

escamosas. 

INTRODUÇÃO 

O câncer de boca é uma doença multifatorial, variando em sua apresentação 

clínica, de região para região, em parte devido a hábitos da população, diferença 

socioeconômica, etnia, educação, alimentação entre outros1. 

O Carcinoma de células escamosas é a neoplasia maligna mais frequente, dentre todos 

os tipos de câncer de boca, sendo usualmente encontrado em adultos acima de 61 anos, que 

apresentam por hábitos, fatores de riscos como o tabagismo e o elitismo, além da radiação solar 

para o câncer de lábios, sendo pouco observado em jovens. Sua localização mais comum é 

língua e lábio inferior, sendo o assoalho de boca e a área retromolar, locais menos comuns2,3. 

O aspecto clínico geralmente encontrado é uma lesão ulcerada, com bordas 

endurecidas, de crescimento rápido, não apenas se limitando ao tecido mole e atingindo o tecido 

duro. Quando há linfonodos palpáveis, eles são usualmente fixos e indolores. 

Uma grande dificuldade no tratamento da lesão se deve ao diagnostico tardio, seja pela 

demora do paciente em procurar atendimento odontológico, seja pela falta de qualificação de 
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alguns cirurgiões dentistas no diagnóstico ou encaminhamento para a área de estomatologia, 

fazendo algumas vezes abordagens inadequadas5,9. 

Entre os fatores de risco para o desenvolvimento da lesão, o tabaco continua sendo um 

dos principais, e estudos feitos em importantes serviços de cabeça e pescoço mostram que cerca 

de 35% de pacientes com câncer de boca, e cerca de 48% com tumores de orofaringe na 

apresentam hábito de fumar, podendo fumar até 40 cigarros por dia, sendo que apenas por volta 

de 20% de indivíduos com CCE de boca e cerca de 16% de CCE de orofaringe não relataram o 

consumo do tabaco5,8. 

Estudos também relatam que cerca 36% dos pacientes com CCE de boca e 60% dos 

pacientes com CCE de orofaringe relatam o etilismo como hábito, sendo amplamente aceito que 

o consumo do álcool em conjunto com o tabaco potencializa a ocorrência da lesão5,6,8. 

No entanto, pacientes que tenham casos na família de algum tipo de câncer, também 

podem desenvolver o carcinoma de células escamosas oral, estando ou não associado ao álcool 

e ao fumo5,6. 

O diagnóstico inicial é feito no exame clínico, onde deve-se estar atento para a presença 

de lesões com potencial de malignidade. As lesões potencialmente malignas apresentam 

características específicas como áreas leucoplásicas, eritroplásicas e eritroleucoplásicas, ainda 

não consideradas malignas devido ao seu comportamento e quadro clínico ainda apresentar 

normalidade tecidual, mas se os fatores de risco não forem retirados, como por exemplo, o fumo, 

o etilismo ou exposição solar, haverá a oncogênese, com malignização da lesão 9. 

A principal caraterística do câncer de boca inicial é a ausência de dor, porém em casos 

mais avançados, 43% podem sentir dor10. 

A identificação das LPM é de fundamental importância, pois através delas o 

profissional analisa se, clinicamente, já evidências ou não de um processo de malignização, 

além de poder executar um diagnóstico precoce, possibilitando um tratamento menos agressivo. 

Entretanto, a maioria dos pacientes é diagnosticada de forma tardia9. 

Em uma pesquisa realizada no estado de Alagoas (Brasil), pelo serviço de cirurgia de 

cabeça e pescoço, foi utilizado um questionário individual com perguntas pré-determinadas 

para analisar se o diagnostico foi feito precocemente, ou foi um diagnóstico tardio. O resultado 

da pesquisa mostrou que 78,4% dos pacientes da amostra apresentaram tumores de boca no 

estágio avançado - estágio III e IV, onde, dentre os profissionais de saúde, os médicos, com 

maior frequência que os dentistas, encaminharam os pacientes para centros de referência, mas 

quase sempre em estágios avançados. Os encaminhamentos dos tumores em estágio precoce 

aconteceram em apenas 20,3% dos casos3,8. 
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Cerca de 41,9% dos pacientes da amostra tinham conhecimento da lesão, porém só 

procuraram a unidade de saúde quando esta passou a incomodá-los. O tipo de tumor maligno, 

prevalente em 100% dos casos nessa pesquisa, segundo o exame histológico das lesões, foi o 

carcinoma espinocelular3,8. 

Mesmo o Brasil apresentando dados de estudos que mostram que os tumores malignos 

de boca são diagnosticados em estágios avançados, os motivos pela espera na procura do 

tratamento são vários, onde muito relatam que os pacientes acreditam que as lesões em boca 

não estariam relacionadas ao câncer, se automedicando ou esperando por uma cura espontânea. 

Há também casos de diagnósticos errôneos pelos profissionais de saúde, ou mesmo a 

impossibilidade de acesso às unidades de saúde, gerando uma falta de interesse ou desistência 

de buscar atendimento. 

O tratamento do carcinoma de células escamosas de boca pode ser isoladamente 

cirúrgico, ou associado a radioterapia e quimioterapia. As cirurgias invasivas necessitam 

da intervenção do cirurgião de cabeça e pescoço, após a biópsia incisional, que confirma o 

diagnostico histopatológico. Os pacientes que precisam da radioterapia necessitam de um 

acompanhamento dentário adequado, pois podem surgir cáries, fraturas, infecções orais e 

sistêmicas, além de perda gustativa e redução do fluxo salivar. Contudo, o prognóstico ainda se 

torna fator decisivo para a conduta terapêutica: quanto mais precoce o diagnóstico, menos 

invasivo o tratamento8,12. 

Consequências orais são vistas após a radioterapia, como consequência da diminuição 

da circulação vascular local, e danos dentários afetando esmalte, dentina e polpa. 

Devido a essas alterações, é comum a ocorrência de cáries e queixas de xerostomia, 

devido a mudanças na composição da saliva e diminuição do fluxo14. Essas modificações 

ocorrem em decorrência de alterações nas glândulas salivares ocasionando, além da 

hiposalivação, a diminuição do PH da saliva. 

Os sinais observados nos tecidos moles incluem língua fissurada, mucosa ressecada, 

infecções bacterianas, virais e fúngicas, como queilite angular e candidose14,17. 

Em concomitância com a radioterapia, a quimioterapia é utilizada para destruição das 

células do tumor e células circulantes, para evitar a disseminação metastática, mas seus efeitos 

colaterais são muito nocivos aos pacientes. 

Os bisfosfonatos, usualmente prescritos como terapia adjuvante para evitar metástases 

ósseas, podem dificultar a cicatrização de exodontias e cirurgias locais, além de provocar casos 

de osteonecrose15. 
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RELATO DE CASO 

Paciente do gênero masculino, leucoderma, 65 anos de idade, residente em João 

Pessoa, apresentou-se no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) no Bairro da Torre 

em João Pessoa/PB no setor da Urgência, relatando um volume indolor na região dos elementos 

47 e 44, com 4 meses de evolução. 

O paciente revelou ser tabagista e etilista, mas no histórico familiar não recordava casos 

de câncer em parentes próximos. No exame clínico intraoral, observou- se um tumor de 2cm de 

diâmetro localizado no rebordo alveolar inferior posterior, com superfície leucoeritroplásica, 

ulcerada, apresentando bordas fixas e endurecidas (Figura 1). O diagnóstico clínico foi de 

carcinoma de células escamosas. 

  

 

Figura 1. 
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Figura 2 

 
A conduta realizada foi a biópsia incisional, e o material obtido foi enviado para análise 

histopatológica, a qual evidenciou proliferação de células neoplásicas epiteliais arranjadas em 

lençóis, com mitoses evidentes, e sem ceratinização individual ou pérolas de ceratina, 

confirmando se tratar de Carcinoma de Células Escamosas, de grau intermediário (Figura 2). 

O paciente foi encaminhado para o Hospital Napoleão Laureano para o tratamento 

oncológico, com possibilidade de sessões de quimio e radioterapia. 

 

 
DISCUSSÃO 

 
Segundo vasta literatura pertinente, o carcinoma de células escamosas oral é uma 

neoplasia maligna epitelial que tem como perfil mais comum, homens, leucodermas, tabagistas, 

etilistas, com baixa escolaridade e faixa etária superior a 50 anos16,18. 
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No caso apresentado, o paciente era do sexo masculino, leucoderma, de 65 anos de 

idade, e relatou que fazia uso habitual de álcool e tabaco. Apresentava, no exame intraoral, lesão 

de cerca de dois centímetros, com superfície leucoplásica, em parte eritroplásica e com 

ulceração, o que está amplamente de acordo com a literatura pertinente ao assunto, com relação 

às características clínicas e comportamento do carcinoma de células escamosas em boca9,19. 

Entretanto, a localização em rebordo alveolar não é a mais citada para a lesão, já que o 

tumor é mais comumente encontrado em lábios, língua e assoalho lingual. 

A remoção parcial do tecido neoplásico foi feita no próprio CEO, por um 

estomatologista, e a peça encaminhada para o laboratório para o exame histopatológico. O 

paciente também foi encaminhado para realizar exames radiográficos, que revelaram destruição 

óssea na área da lesão. 

Com o diagnóstico de carcinoma de células escamosas, o paciente foi encaminhado 

para a terapia oncológica num hospital de referência (Hospital Napoleão Laureano, em João 

Pessoa/PB), com possibilidade de sessões de quimioterapia e radioterapia, em virtude das 

condições clínicas e radiográficas da lesão.12,20. 

O paciente foi orientado com relação a mudança de hábitos, bem como foi 

recomendado tratamento odontológico para evitar/minimizar complicações orais advindas da 

radiação e/ou quimioterapia.13,21. 

Apesar da conduta adequadamente abordada, e da urgência do estomatologista do CEO em 

encaminhar o paciente para terapêutica oncológica, o diagnóstico poderia ter sido feito nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) pelos cirurgiões dentistas e médicos que examinaram o 

paciente anteriormente, proporcionando um diagnóstico precoce para a lesão, com possibilidade 

de melhor prognóstico e maior sobrevida para o paciente 7,12. 
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